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1. INTRODUÇÃO.

O Neopatrimonialismo é uma doutrina científica que mostra uma nova visão que as empresas devem ter para si e para com o meio externo. Totalmente de origem brasileira o Neopatrimonialismo aponta teorias de como a organização pode atender as suas necessidades, tais como crescimento e lucro sem deixar de proporcionar melhorias à população e ao meio ambiente.

O Neopatrimonialismo foi criado pelo Professor Dr. Antônio Lopes de Sá, Presidente da Academia Brasileira de Ciências Contábeis e Reitor do Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, do CRC de Minas Gerais. 


Lopes de Sá (2002b) relata que:

Uma nova corrente cientifica observa a vida da riqueza das empresas e das instituições sob uma ótica especial, holística e de grande responsabilidade social. Doutrina de origem brasileira o Neopatrimonialismo apresenta um conjunto de teorias competentes para promoverem o bem estar material pela satisfação das necessidades patrimoniais de forma compatível com os interesses humanos particulares e gerais de uma sociedade. 

1.1 Delimitação.

O Neopatrimonialismo fornecendo à empresa uma nova visão de prosperidade trazendo benefícios para as células sociais.

1.2 Problema.

Como o Neopatrimonialismo poderá contribuir para o bem estar das necessidades patrimoniais em harmonia com os interesses da sociedade?

1.3 Hipótese.

Os constantes movimentos em favor da natureza; as inúmeras reações naturais de destruição tais como furacões, terremotos, tempestades, secas, dentre outras; o grande interesse da classe trabalhadora da iniciativa privada em migrar para o serviço público são alguns dos inúmeros fatores e tendências que estão conscientizando os empresários a reverem seus princípios em relação à sociedade que os rodeia, pois em um mundo capitalista apenas as “punições” aplicadas pelo governo às empresas não são suficientes. O Neopatrimonialismo aparece como uma grande alternativa para alavancar essas mudanças.

1.4  Justificativa do Trabalho.

Durante anos a contabilidade foi vista como uma obrigação para as empresas e seus demonstrativos não passavam de um emaranhado de números exigidos pela fiscalização. O Neopatrimonialismo é uma doutrina científica que mostra como a ciência contábil pode ser útil nas tomadas de decisões das empresas para que as mesmas prosperem e cooperem também com a melhoria da população.

Este trabalho é uma pesquisa científica com o objetivo principal em contribuir para que o Neopatrimonialismo, doutrina científica totalmente de origem brasileira, cresça cada vez mais, fazendo também com que cresça o número de seus seguidores e que haja maior conscientização de empregadores, banqueiros, geradores de riqueza de forma geral e até o governo, para a prosperidade de uma nova sociedade.

1.5 Objetivos.

1.5.1 Objetivo Geral.

Estudar o Neopatrimonialismo como corrente científica contábil trazendo benefícios e prosperidade para a empresa e para a sociedade sem agredir o meio ambiente.

1.5.2 Objetivos Específicos.

Para a obtenção do objetivo geral supracitado foram segregados os seguintes objetivos específicos:

· Realizar uma introdução ao Neopatrimonialismo desde o seu surgimento até a atualidade.

· Descrever o Neopatrimonialismo como corrente científica contábil criando e trazendo benefícios para a empresa e para uma nova sociedade.

· Fazer uma comparação entre as teorias da contabilidade tradicional e as do Neopatrimonialismo.

· Expor as novas tendências e a contribuição do Neopatrimonialismo para o futuro da humanidade. 

1.6  Metodologia.

Este estudo fundamentou-se na tipologia de pesquisa bibliográfica, a qual foi desenvolvida com base em teorias publicadas em livros, dissertações, teses, revistas, artigos e outras mídias disponíveis. Logo, procurou-se identificar as teorias produzidas, analisando-as e avaliando-as, a fim de utilizar-se das contribuições teóricas para fornecer suporte ao desenvolvimento da pesquisa em torno da corrente científica do Neopatrimonialismo.  

O trabalho seguiu uma seqüência lógica para demonstrar que o Neopatrimonialismo contribuirá para a prosperidade das células sociais. A princípio demonstrou-se uma introdução ao Neopatrimonialismo, a sua gênese, seus fundadores, seus princípios e seus objetivos; em seguida uma análise de  como essa nova doutrina científica poderá trazer benefícios às células sociais; dando continuidade inseriu-se uma comparação entre as teorias da contabilidade tradicional e as novas teorias do Neopatrimonialismo; e por fim expôs-se as novas tendências e a contribuição que o Neopatrimonialismo trará para a humanidade.
A seguir tem-se uma explanação com opiniões próprias e de vários autores sobre o significado das palavras que deram origem ao tema proposto:

Lopes de Sá (1997, p.159) justifica a importância do Neopatrimonialismo relatando que: 

No patrimônio tudo se transforma, tudo se relaciona, tudo se organiza em sistemas, tudo busca a eficácia e nada pode estar fora dos continentes, estabeleceu, assim, todo um processo lógico de construção de uma teoria geral que pudesse alimentar todas as já existentes e as que possam vir a aparecer.

O Neopatrimonialismo enriquece a contabilidade e juntos tendem a formação de uma nova sociedade, Lopes de Sá (2003, p.07) expõe:

A função social do conhecimento contábil é tão vasta que um dia a humanidade toda haverá de reconhecer que é através da Contabilidade que se conseguirá o bem estar das nações, pelo emprego dos modelos de eficácia patrimonial capazes de indicarem caminhos para a prosperidade.

Ainda continuando em seu raciocínio Lopes de Sá (1992, p.264) afirma que a Prosperidade de uma Nação depende da prosperidade das células sociais e a contabilidade pode sugerir modelos para que isso ocorra, o líder da corrente neopatrimonialista menciona que:

Quando a soma da eficácia dos patrimônios implicar prosperidade racional de todas as células sociais, em regime de harmônica interação, isto também implicará prosperidade social o que equivalerá à anulação das necessidades materiais da humanidade. Eficácia e elasticidade patrimonial constante implica prosperidade das células sociais. A anulação da necessidade resulta na eficácia patrimonial.

O Neopatrimonialismo mostra uma nova diretriz da Contabilidade como ferramenta de fundamental importância para que a Empresa contribua para o aumento da prosperidade entre as células sociais, consequentemente dando uma nova visão de Sociedade.

· Contabilidade.

A contabilidade é a ciência que tem por objetivo o estudo do patrimônio, seja ele empresarial ou doméstico. 

Conforme Calderelli (1997, p.170):

Contabilidade é o conjunto das leis, normas e princípios com a finalidade de estudar e registrar todos os atos e fatos ligados a uma empresa administrativa.

A sua origem perde-se no tempo; segundo alguns apaixonados das pesquisas, data ela desde o homem primitivo, com a verificação feita em placas, tábuas, etc., encontradas em escavações arqueológicas.

Pelos achados, nota-se que a contabilidade, consistia em simples anotações, a fim de evitar lapsos de memória, haja vista os textos egípcios, babilônicos, fenícios, gregos e romanos encontrados.

Os povos antigos usavam como contas, singelas figuras gravadas, representando os objetos, sendo os valores dados por uma série de repetições das mesmas.

Com a evolução surgiu o papiro, que se prestava para anotações mais detalhadas, porém, sempre de um modo primitivo e empírico.

Inicialmente a contabilidade se baseava em cálculos matemáticos; isto provaram as várias tabuletas babilônicas, existentes ainda em um museu da Alemanha.

Com o desenvolvimento dos povos e ampliação da área de trocas (comércio), surgiu a contabilidade com prenúncios científicos, ascendendo até nossos dias, já como ciência pura.

As principais correntes que deram impulso à contabilidade no século XIX, tiveram como autores:

· Francisco Villa – Lombardia

· Giusepe Cerboni  - Toscana

· Francesci Marchi – Toscana

· Giacomo Rossi – Toscana

· Fábio Besta – Veneza.

A contabilidade no campo aplicado, classifica-se de acordo com a natureza:

a) Mercantil



b) Industrial



c) Bancária



d) Seguros



e) Agrícola ou Pastoril



f) Transporte



g) Pública



h) Imobiliária.

Para Ribeiro (2002, p.35) “Contabilidade é a ciência que estuda e pratica as funções de orientação, de controle e de registro relativas à administração econômica”. 

Ainda por Ribeiro (2002, p.35) “Contabilidade é a ciência que permite, através de suas técnicas, manter o controle permanente do Patrimônio da empresa”. 

Marion (2004, p.26) enfatiza que a contabilidade é um importante instrumento na tomada de decisões relatando:

A contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar do tempo, o governo começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a torna obrigatória para a maioria das empresas.

Ressaltamos, entretanto, que a Contabilidade não deve ser feita visando basicamente atender às exigências do governo, mas, o que é muito mais importante, auxiliar as pessoas a tomarem decisões.

Todas as movimentações possíveis de mensuração monetária são registradas pela contabilidade, que, em seguida, resume os dados registrados em forma de relatórios e os entrega aos interessados em conhecer a situação da empresa. Esses interessados, através dos relatórios contábeis, recordam os fatos acontecidos, analisam os resultados obtidos, as causas que levaram àqueles resultados e tomam decisões em relação ao futuro.

E ainda por Marion (2003, p.25):

A contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de comunicados, que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões.

A Contabilidade é a linguagem dos negócios. Mede os resultados das empresas, avalia o desempenho dos negócios, dando diretrizes para tomadas de decisões.

A Contabilidade é uma ciência social, pois estuda o comportamento das riquezas que se integram no patrimônio, em face das ações humanas (portanto, a Contabilidade ocupa-se de fatos humanos).

Ainda que a Contabilidade se utilize de métodos quantitativos, não poderemos confundi-la com as ciências matemáticas (ou exatas), que têm por objeto as quantidades consideradas abstratas que independem das ações humanas. Na Contabilidade, as quantidades são simples medidas dos fatos que ocorreram em razão da ação do homem.

Iuldícibus, Martins e Gelbcke (2003, p.48) demonstram como a contabilidade pode atender a várias áreas relatando:

A contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação destinado prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, financeiras, física e de produtividade com relação à entidade objeto de contabilização. 

O objetivo principal da contabilidade, portanto, é o de permitir, a cada grupo principal de usuários, a avaliação da situação econômica e financeira da entidade, num sentido estático, bem como fazer inferências sobre suas tendências futuras.

A principal função da contabilidade é auxiliar gestores e empresários nas tomadas de decisões, atualmente muitas empresas distorcem esta visão fazendo com que a Contabilidade seja única e exclusivamente uma ferramenta destinada à fiscalização para cumprir as obrigações junto ao governo.

· Contabilidade Social.

A contabilidade social tem por objetivo registrar os fatos econômicos ocorridos numa sociedade prestando contas à mesma.

De acordo com Calderelli (1997, p.180):

Contabilidade Social é aquela que possui normas especiais aplicadas ao registro dos fatos econômicos ocorridos dentro de uma Sociedade. O mesmo que contabilidade nacional. A idéia do registro dos fatos econômicos ocorridos dentro de uma Nação, vem desde os séculos XVI e XVII, sendo mesmo a idéia exposta por François Quesnay, idealizador da escola Fisiocrática (Publicou em 1758 – Tableau Economique).

A totalidade das contas destinadas ao registro desses fatos econômicos denomina-se sistema de contas nacionais, e o método de escrituração adotado para esses registros é o das Partidas Dobradas.

A Equipe e Renda Nacional do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas, mantém correspondência com o estabelecido pela ONU – Organização das Nações Unidas, sendo composto de seis contas, a saber:





a) Conta do Produto Interno Bruto





b) Conta de Renda Nacional





c) Conta Consolidada de Capital





d) Conta dos Consumidores





e) Conta do Governo





f) Conta das Transações com o Exterior.

Lima e Pinheiro (2004) relatam que o objetivo da contabilidade social “(...) justifica-se pela exata relação de interdependência que une sociedade à empresa e estas ao meio ambiente”.

Já Queiroz e Queiroz (2000, p.81) colocam que “sendo a contabilidade uma enorme fonte de registro, interpretação e informação de dados empresariais e governamentais, deve também passar a preocupar-se com o retorno a ser dirigido a toda a sociedade”.

De acordo com Coelho, Dutra e Cardoso (2000, p.12):

A contabilização dos eventos que envolvem o meio ambiente e a sociedade tem por escopo mensurar a integração das políticas sócio-econômicas da entidade com o seu desenvolvimento sustentável. 

Iuldícibus, Martins e Gelbcke (2003, p.50) explicam como a contabilidade é uma ciência social:

A contabilidade é uma ciência nitidamente social quanto às suas finalidades, mas, como metodologia de mensuração, abarca tanto o social quanto o quantitativo.
É social quanto às finalidades, pois, em última análise, através de suas avaliações do progresso de entidades, propicia um melhor conhecimento das configurações de rentabilidade e financeiras, e, indiretamente, auxilia os acionistas, os tomadores de decisões, os investidores a aumentar a riqueza da entidade e, como conseqüência, as suas, amenizando-lhes as necessidades. 

É parcialmente social, como metodologia, em seus critérios valorativos, baseados em preços, valores e apropriações que envolvem grande dose de julgamento, subjetividade e incerteza, decorrentes do próprio ambiente econômico e social em que as entidades operam. 

É em parte quantitativa, em sua forma de materialização na equação patrimonial básica, que não admite desgarramentos de sua lógica formal: Ativo = Passivo.

Cada vez mais a contabilidade social deixa de ser um diferencial tornando-se uma obrigação e acima de tudo uma responsabilidade. Correndo o risco de ficar fora do mercado as empresas que não praticarem tal política.
· Empresa.
A empresa é uma entidade formada legalmente por uma ou mais pessoas (físicas e jurídicas) por tempo indeterminado, com a finalidade de geração de riqueza trazendo benefícios aos seus fundadores.

Calderelli (1997, p.283) aponta o sentido de empresa explicitando que:

Empresa é aquela que se constitui jurídica e legalmente, com o intuito de aplicar o seu capital no consumo, produção e distribuição de riquezas, para obter a legítima remuneração desse capital, denominada “Lucro”.

Aplicação do capital em bens de consumo; representa a compra de máquinas, matéria-prima, etc., para serem utilizadas na produção de uma riqueza que será distribuída no mercado, com margem de lucro desejada.


O portal eletrônico Wikipédia (2007)  define:

Uma empresa é uma actividade particular, pública, ou de economia mista, que produz e oferece bens e/ou serviços, com o objetivo de atender a alguma necessidade humana. O lucro, na visão moderna das empresas é consequencia do processo produtivo e o retorno esperado pelos investidores. As empresas de titularidade do Poder Público têm a finalidade de obter rentabilidade social. As empresas podem ser individuais ou coletivas, dependendo do número de sócios que as compõem.

A empresa tem por objetivo agregar valor não somente no presente, mas principalmente a geração de riqueza futura por tempo indeterminado.

· Sociedade.
A sociedade é um conjunto de indivíduos que têm por objetivo a convivência mútua, seguindo costumes e tradições.

A enciclopédia eletrônica Wikipédia (2007) define os vários sentidos de sociedade:

Em Sociologia, uma sociedade é o conjunto de pessoas que compartilham propósitos, preocupações e costumes, e que interagem entre si constituindo uma comunidade. A sociedade é o objeto de estudo das ciências sociais, especialmente da Sociologia.

Em Biologia, sociedade é um grupo de animais que vivem em conjunto, tendo algum tipo de organização e divisão de tarefas, sendo objeto de estudo da Sociobiologia.

Também se chama de sociedade ou associação o agrupamento de pessoas para a realização de atividades privadas, geralmente comerciais. Os seus membros são denominados sócios.

Uma sociedade é um grupo de indivíduos que formam um sistema semi-aberto, no qual a maior parte das interações é feita com outros indivíduos pertencentes ao mesmo grupo. Uma sociedade é uma rede de relacionamentos entre pessoas. Uma sociedade é uma comunidade interdependente. O significado geral de sociedade refere-se simplesmente a um grupo de pessoas vivendo juntas numa comunidade organizada.

A origem da palavra sociedade vem do latim societas, uma "associação amistosa com outros". Societas é derivado de socius, que significa "companheiro", e assim o significado de sociedade é intimamente relacionado àquilo que é social. Está implícito no significado de sociedade que seus membros compartilham interesse ou preocupação mútuas sobre um objetivo comum. Como tal, sociedade é muitas vezes usado como sinônimo para o coletivo de cidadãos de um país governados por instituições nacionais que lidam com o bem-estar cívico.

Pessoas de várias nações unidas por tradições, crenças ou valores políticos e culturais comuns, em certas ocasiões também são chamadas de sociedades (por exemplo, Judaico-Cristã, Oriental, Ocidental etc.). Quando usado nesse contexto, o termo age como meio de comparar duas ou mais "sociedades" cujos membros representativos representam visões de mundo alternativas, competidoras e conflitantes.

Também, alguns grupos aplicam o título "sociedade" a eles mesmos, como a "Sociedade Americana de Matemática". Nos Estados Unidos, isto é mais comum no comércio, em que uma parceria entre investidores para iniciar um negócio é usualmente chamada de uma "sociedade". No Reino Unido, parcerias não são chamadas de sociedade, mas cooperativas.

Margaret Thatcher não foi a única a dizer que não existe sociedade. Ainda há um debate em andamento nos círculos antropológicos e sociológicos sobre se realmente existe uma entidade que poderíamos chamar de sociedade. Teóricos marxistas como Louis Althusser, Ernesto Laclau e Slavoj Zizek argumentam que a sociedade nada mais é do que um efeito da ideologia dominante e não deveria ser usada como um conceito sociológico.

O portal eletrônico Rede Brasileira de Educação em Direitos Humanos (2007) destaca a importância de se viver em sociedade:

A sociedade humana é um conjunto de pessoas ligadas pela necessidade de se ajudarem umas as outras, a fim de que possam garantir a continuidade da vida e satisfazer seus interesses e desejos.

Sem a vida em sociedade, as pessoas não conseguiriam sobvreviver, pois o ser humano, durante muito tempo, necessita de outros para conseguir alimentação e abrigo. E no mundo moderno, com a grande maioria das pessoas morando nas cidades, com hábitos que tornam necessários muitos bens produzidos pela indústria, não há quem não necessite de outros muitas vezes por dia.

Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem material, como os alimentos, roupa, moradia, meios de transporte e os cuidados de saúde. Elas são também de ordem espiritual e psicológica. Toda pessoa humana necessita de afeto, precisa amar e sentir-se amada, quer sempre que alguém lhe dê atenção e que todos a respeitem. Além disso, todo ser humano tem suas crenças, tem sua fé em alguma coisa, que é a base de suas esperanças. 

Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em sociedade apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana. Assim, por exemplo, se dependesse apenas de vontade, seria possível uma pessoa muito rica isolar-se em algum lugar, onde tivesse armazenado grande quantidade de alimentos. Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo falta de companhia, sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com quem falar e trocar idéias, necessitadas de dar e receber afeto. E muito provavelmente ficaria louca se continuasse sozinha por muito tempo. Mas, justamente porque vivendo em sociedade é que a pessoa humana pode satisfazer suas necessidades, é preciso que a sociedade seja organizada de tal modo que sirva, realmente, para esse fim. E não basta que a vida social permita apenas a satisfação de algumas necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de apenas algumas pessoas. A sociedade organizada com justiça é aquela em que os benefícios e encargos são repartidos igualmente entre todos. 

Para que essa repartição se faça com justiça, é preciso que todos procurem conhecer seus direitos e exijam que eles sejam respeitados, como também devem conhecer e cumprir seus deveres e suas responsabilidades sociais. 

Enfim, a sociedade é de vital importância para o homem, sem a qual a evolução da espécie seria impossível.

Por fim, o Neopatrimonialismo surge como corrente científica mostrando às empresas uma nova visão de como atingir os objetivos gerando prosperidade às células sociais sem agredir o meio ambiente. 

2. UMA INTRODUÇÃO AO NEOPATRIMONIALISMO DESDE O SEU SURGIMENTO ATÉ A ATUALIDADE.

Segundo os estudiosos da Ciência Contábil, ela nasceu junto com o surgimento do homem no planeta, mesmo antes da escrita, devido à necessidade humana em adquirir posses, o método mais lógico para o controle de tudo era a contagem, por mais precária que fosse. Assim, a contabilidade iniciava o seu papel, contribuindo para que nossos ancestrais controlassem e mantivessem o que iriam adquirindo com o passar dos dias. 

Com a evolução humana, a contabilidade seguiu o mesmo caminho, novas escolas da ciência contábil foram surgindo, fazendo com que a mesma se tornasse científica. 

A Escola Neopatrimonialista surgiu na década de 80 com uma nova visão de prosperidade objetivando o bem estar social.

De acordo com Lopes de Sá (1997, p.83), a história da contabilidade é considerada por muitos estudiosos apenas um conhecimento ilustrativo e suplemento à cultura. Contudo, isso não retrata a realidade, pois é necessário que se tenha um bom conhecimento do passado para se entender o que ocorre no presente e planejar o futuro, isso vale para qualquer área de estudo, a contabilidade não foge à regra.

Para Lopes de Sá (1997, p.83), a contabilidade teve início ao caráter científico com a chegada de novas escolas e a explanação dos fenômenos patrimoniais no início do século XVIII. A partir do século XIX, houve um aprofundamento nos estudos, surgindo vários autores e obras científicas, fazendo com que a Contabilidade se transformasse em um novo ramo científico a ser estudado pelo homem.

Toda ciência tende a evoluir, com a Contabilidade não foi diferente, as novas tendências evolutivas da contabilidade vêm para mostrar às empresas uma nova visão de empreendedorismo, onde a corporação não pode apenas se fixar como unidade de produção para atender as necessidades do mundo atual.

A evolução da administração também contribuiu para a evolução da Contabilidade, fazendo com que ela não fosse mais vista apenas como os registros de lançamentos contábeis, já que atualmente, dentre outras abordagens, ela é fonte de informações para que os usuários tomem decisões com maior solidez, por exemplo: os administradores, com base na Contabilidade, verificam quais as novas estratégias produtivas e comerciais que devem ser adotadas para maximizar os seus lucros – dessa forma, a Ciência Contábil deve, além de efetuar os registros contábeis tempestivamente, interpretá-los de maneira que sejam úteis para a tomada de decisões por parte da gerência.

Diante de todas essas mudanças ocorridas com a ciência contábil surgiu nos anos 80 uma nova escola da contabilidade, denominada Neopatrimonialismo, dando uma nova linha de raciocínio às empresas para que não analisassem apenas o ambiente interno, mas sim fazendo com que o patrimônio interagisse com o ambiente e o espaço onde tudo acontece.

2.1 Histórico da Contabilidade.


Para muito estudiosos e cientistas a contabilidade surgiu paralelamente com a vida humana na terra, pois desde o início o homem, por mais rudimentar que fosse, se preocupou com aquilo que era seu. De acordo com Iucidibus (1997, p.44): “A Contabilidade é tão remota quanto o homem que pensa, ou melhor dizendo, que o homem que conta. A necessidade de acompanhar a evolução dos patrimônios foi o grande motivo para o seu desenvolvimento”.


De acordo com alguns registros, a escrituração contábil surgiu antes mesmo da escrita. Lopes de Sá (1997, p.15) diz que: “Desde que o homem se preocupou com o amanhã, preocupou-se, também, em ‘fazer as contas’, mas, em verdade, nem sempre soube, racionalmente, o que fazer com as informações que guardou”.


Após um longo período dá-se o início da Contabilidade Científica. De acordo com Lopes de Sá (1997, p.16):

É a época em que se passou a estudar a essência dos fenômenos patrimoniais, de suas relações, ou seja, o que significavam os fatos informados e relativos ao patrimônio, tendo sido vivido a partir das primeiras décadas do século XIX; tal período constituiu-se naquele da História das Doutrinas.


Com o passar do tempo foram surgindo várias correntes tentando explicar o objeto do estudo contábil. Cada qual recebendo um nome conforme o enfoque que queriam mostrar, tais como: o materialismo substancial, o personalismo, o controlismo, o reditualismo, o aziendalismo e o patrimonialismo. Esta última foi originada na década de 20, tendo como líder Vincenzo Masi, que definiu o patrimônio como objeto de estudo da Contabilidade. Lopes de Sá (2002, p.07) relata que:

Masi tomou como fundamental a visão de que a escrita, os registros, as demonstrações, são apenas instrumentos para que se possa ter memória de fatos acontecidos com a riqueza da célula social, necessitando, todavia, de explicação e interpretação.


D’Áuria (1959, p.108) a princípio aponta a definição de outros autores como não sendo uma ciência e sim uma derivação de outras áreas:

A contabilidade foi, originariamente, uma função rudimentar de registro, encerrando a idéia de cálculo. Na progressão do tempo, ela foi se formando como processo ou método, até chegar ao ponto de constituir-se como órgão enquadrado na administração econômico-patrimonial. (...) Para uns, a contabilidade é apenas uma arte calculadora; para outros, é um método de registro. Alguns dizem que é ramo da administração econômica; outros, que é economia política aplicada; Léautey diz que é um ramo da matemática.


Porém, logo a seguir (1959, p109) D’Áuria sabiamente explica o sentido científico da contabilidade:

Ora, a contabilidade tem sempre tido por objeto a riqueza individualizada, - patrimônio, - o seu fim é registrar a riqueza em dado momento, - capital ou patrimônio – e as mutações dessa riqueza; determinar o estado conseqüente da riqueza, demonstrando as causas da sua variação específica e quantitativa; os seus meios: a conta e o método de registro, com aplicação do cálculo e dos conhecimentos atinentes à matéria.

A contabilidade é especulativa, porque observa os fenômenos econômico-administrativos, deduz as leis que os regem e estabelece princípios do método registrador e expositivo. Logo, a contabilidade é ciência enquanto investiga a verdade e as causas, e arte, na aplicação prática do método resultante dessa especulação.


D’Áuria (1959, p.108) faz uma comparação entre a conceituação vulgar e erudita da contabilidade da seguinte forma:

- Conceituação Vulgar. – Estando a vida física e social assentada na utilização dos bens econômicos, e assente que todo o indivíduo zela pela riqueza que lhe pertence ou pretende possuir, por necessidade ou objetivos egoísticos, - anotar a riqueza individualizada e seguí-la em suas transformações é a forma mais adequada e satisfatória para cada um defender a integridade do que é seu e registrar a utilização da riqueza conforme seus desígnos.

Eis que a contabilidade é o instrumento capaz de atender às exigências dessa anotação, informando constantemente ao dono da riqueza quanto possuía em dado momento, em quanto ficou acrescida ou diminuída essa riqueza e quais as causas das variações.

A noção de contabilidade, nesse sentido, é vulgar. Todo o indivíduo reconhece a necessidade desse processo, mesmo aquele que é destituído de conhecimentos técnicos a respeito.

O conceito vulgar de contabilidade é o de, por meio dela, saber-se o que se possui, o que se deve, o que se tem de receber, quanto e como se ganhou, quanto e como de despendeu. 

- Conceituação Erudita. – Criada a contabilidade através da experiência, cumprida aos doutos dar-lhe forma de conhecimento sistematizado. Foi o que aconteceu, desde o luminoso Tractatus de Paciolo, até as obras científicas dos tempos modernos. 

Procurou-se definir, cientificamente, a contabilidade; criaram-se processos lógicos de avaliação, cogitou-se da construção de uma teoria de contas; estabeleceu-se uma forma técnica de escrituração e uma fórmula racional de balanço; e, finalmente, criou-se a análise patrimonial e suas derivadas, que são a mais alta expressão do valor científico da contabilidade.


Após essas exposições, D’Áuria (1959, p.110) argumenta que não existe uma definição definitiva explicando:

Ainda que não se tenha alcançado uma conceituação definitiva da contabilidade, é fora de dúvida que, com a brilhante esteira de conhecimentos produzida por uma plêiade de homens de saber, - aquilo que era uma forma tosca de registro de fatos econômico-financeiros, aperfeiçoou-se, embora lentamente, no decorrer dos séculos, até atingir o pináculo do conhecimento, revelado pela obra desses homens.

Não se formulou a definição definitiva da contabilidade; ainda se tateia quanto ao princípio fundamental da função da conta; não se determinou, ainda, o lugar que lhe compete no território do saber; mas a tendência das opiniões é que se trata de um conhecimento organizado, com princípios próprios e de utilidade incontestável na gestão da riqueza apropriada.

Nenhuma entidade econômico-administrativa desdenha a aplicação do processo contábil aos seus negócios, reputando-o fator indispensável na ordem patrimonial e um seguro guia na consecução de seus fins.

A contabilidade está consagrada como instrumento necessário à economia patrimonial.


Desta forma, nota-se que a contabilidade desde os primórdios não somente vem ajudando o homem a controlar as suas posses, mas principalmente destacando-se como uma ciência de vital importância para a evolução patrimonial individual e das sociedades. 

2.2 A Escola Neopatrimonialista.


A Escola Neopatrimonialista surgiu na década de 80 mediante a necessidade da contabilidade ampliar a visão do seu objetivo. O Professor Antônio Lopes de Sá foi o fundador dessa nova Escola.

2.2.1 A Evolução da Contabilidade e o Neopatrimonialismo.


A contabilidade teve de evoluir para seguir principalmente a velocidade da informação que se tornou mais ágil e eficaz graças às inovações das telecomunicações, destacando-se neste campo a internet. Assim, surgiu o termo de que a contabilidade teria que possuir uma visão holística.

Segundo Rocha (2007), no Brasil a primeira corrente que se firmou, de forma organizada e consistente, com repercussão internacional, foi a do Neopatrimonialismo a qual trata-se de um esforço intelectual em marcha, surgida na segunda metade do século XX e que está em permanente pesquisa e progresso, ou seja, absolutamente dentro do moderno conceito de ciência e que é o da investigação responsável. 

Lopes de Sá (2003a) relata que a novidade trazida por esta doutrina científica foi exatamente uma metodologia, apoiada por uma mentalidade disciplinadora, envolvida por rigores epistemológicos.  

Lopes de Sá (2003a) complementa que a metodologia do Neopatrimonialismo contábil aplicou-se na direção de classificar e reconhecer especialmente as relações lógicas que determinam a essência do fenômeno patrimonial, as das dimensões ocorridas e, dando ênfase, especialmente, “ao porque ocorrem os fatos”, ou seja, qual a verdadeira influência dos fatores que produzem a transformação da riqueza (e que são os dos ambientes internos e os externos que envolvem os meios patrimoniais).

Concluindo, Lopes de Sá (2003a) menciona que, ter consciência sobre o porquê ocorrem os fatos, o que deveras eles significam, sob que condições a riqueza se transforma, passou a ser um escopo, mais que cumprir uma formalidade informativa, relativa a situações demonstradas, para ele é preciso buscar o entendimento sobre os fenômenos patrimoniais, visando a uma utilidade competente para explicar as causas do sucesso ou do insucesso na utilização da riqueza.

Por Lagioia e Lima (2004) o Neopatrimonialismo encara os registros contábeis como objetos passíveis de interpretação. Porém deve-se lembrar que o objeto de estudo da Ciência Contábil não são apenas os registros contábeis, mas sim todos os elementos patrimoniais; portanto, sendo mais dinâmico. A doutrina Neopatrimonialista surge diante da necessidade da Ciência Contábil acompanhar a evolução tanto da administração como da própria humanidade: mudanças nos mercados, na comunicação, os avanços na tecnologia, a crescente preocupação com os aspectos sociais e ambientais no mundo, no progresso do processo da informação, dentre outras. 

Assim, o Neopatrimonialismo não deixa de ter como objeto de estudos o patrimônio, porém o expande: estudando além do patrimônio, as suas relações - a que se chama de fenômeno patrimonial.

2.2.2 A Nova Visão do Neopatrimonialismo.

O Neopatrimonialismo apresenta na visão de Lopes Sá (2007, p.159): 

Características próprias, diferenciando-se de outras doutrinas, em pontos diversos, todos básicos, mas sem abandonar o que de valioso nas demais correntes foi produzido.


Segundo Vasconcelos (2001, p.13):

As mudanças de comportamentos formam, revertem e transformam tendências, e o surgimento do Neopatrimonialismo constituiu uma resposta científica ao cenário socioeconômico, que despontava na década de oitenta.

Venâncio (2001, p.6) explica que:

O Neopatrimonialismo não representa qualquer ruptura do conhecimento contabilístico, antes, representa a sua evolução; procurando fazer evoluir as idéias base de grandes pensadores da nossa ciência que vêm abrir o caminho para um estudo superior da nossa intelectualidade.

Como bem explana Vasconcelos (2001, p.11): “O Neopatrimonialismo não nega o patrimônio como objeto de estudos, todavia o expande às suas relações, estudando-o sob a égide da Teoria das Funções Sistemáticas e do estado da eficácia”.

Rocha (2007) sabiamente discorre que:

O neopatrimonialismo não despreza as conquistas passadas, nem as critica, mas, acrescenta novos ângulos de visão, de grandeza significativa, respeitando as conquistas intelectuais, mas, desprezando, sem menosprezar, o subjetivismo que tanto invadiu o conhecimento contábil.

Lagioia e Lima (2004) fundamentam a importância do Neopatrimonialismo explicando: 

Percebe-se que dentro da realidade do mundo atual, a escola neopatrimonialista (...) enfoca os estudos contábeis sob um ângulo holístico, preocupada com uma prosperidade não só individual, mas sim, com todo o ambiente onde se inserem as empresas e instituições, como células que são, e com compromisso e consciência social. 

2.2.3 O Ciclo do Fenômeno Patrimonial. 


O fenômeno patrimonial sofre um ciclo desde o desejo ou necessidade do ser humano em adquirir algo para si até que o fato se concretize. Esquematicamente, tem-se o seguinte ciclo para a ocorrência do fenômeno patrimonial, de acordo com Vasconcelos (2001, p. 64):

· O homem (ou o grupo) sente a necessidade e a percebe – fase ideal da concepção fenomenológica.

· É feita uma espécie de paralelo entre o que seria desejável e o que, de fato, está sendo feito para a satisfação das necessidades.

· Cria-se, então, o ideal – a FINALIDADE.

· Mediante o raciocínio, buscam-se meios patrimoniais para a satisfação dessas necessidades.

· Em seguida, ocorre a fase do emprego ou o esforço efetivo propriamente dito, para atingir a finalidade desejada – utilização dos meios patrimoniais.

· Enfim, temos a satisfação da necessidade – o que se denomina eficácia.

2.2.4 Relações Lógicas e as Influências Ambientais sobre o Patrimônio.

As relações lógicas que determinam a ocorrência do fenômeno patrimonial classificam-se em: essenciais, dimensionais e ambientais. 

O fenômeno patrimonial nasce das sensações de falta ou necessidade, denominadas relações lógicas essenciais. Para satisfazer essas sensações deve-se seguir o ciclo citado anteriormente, caso o resultado seja positivo, diz-se que o ciclo teve eficácia. Lopes de Sá (1999, p.169) salienta que:

As relações essenciais, na produção natural dos fenômenos patrimoniais, são determinações de vontades, mas os fenômenos patrimoniais inaturais e os exclusivamente dependentes de ambientes exógenos não obedecem a essa mesma seqüência lógica.


As relações lógicas dimensionais, referentes à causa, efeito, espaço, tempo, qualidade, quantidade e valor. Conforme Lopes de Sá (1999, p.171): “[...] os fenômenos patrimoniais possuem suas causas e efeitos, ocorrem em condições específicas de qualidade de elementos, de quantidade deles, e em tempos e espaços determinados“.

Pires (1999, p.37) relata que:

Para afirmar que algo aconteceu com o patrimônio, é imperativo dizer o que aconteceu, enfocando a origem da grandeza, analisar os aspectos. Para entender o que aconteceu, requer-se o exame das relações lógicas do fenômeno patrimonial, as denominadas evidências Dimensionais, ou seja: Causa – que identificam as origens do evento; Efeito – que identificam o que ficou ou defluiu do efeito; Qualidade – o que caracteriza ou diferencia o fato ou elemento em relação a outros; Quantidade – qual a expressão da medida ou valor do fato; Tempo – qual a época em que o evento ocorre; Espaço – qual o local onde o fenômeno ocorreu.


As relações lógicas ambientais provem o patrimônio estar contido na empresa e esta estar contida num ambiente social e natural de múltiplas influências. A empresa recebe e promove influências no meio onde está contida. Essas influências são as endógenas (internas), as quais são palpáveis podendo-se citar as influências administrativas, do pessoal executivo, psíquica e física do elemento humano, portanto controláveis pela corporação e as exógenas (externas), impossíveis de serem controladas pela empresa, as quais consideram o patrimônio como parte de um mundo ecológico, social, político, econômico, legal, fiscal, tecnológico, científico, etc. 

Portanto, o patrimônio submete-se aos seus entornos, quer mais distante (exógeno), quer interno e próximo (endógeno). O Quadro 1 demonstra as interações do patrimônio perante o ambiente interno e externo.

Quadro 1: O patrimônio e suas interações com o ambiente interno e o externo.
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FONTE: SÁ, Antônio Lopes de. Teoria da Contabilidade. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1999, p.173.

Kroetz (2000, p.27) aponta que: “Urge, sempre mais, na ciência contábil, o desenvolvimento de estudos observando a abordagem sistêmica, uma vez que ela busca estudar o patrimônio aziendal”.

Lopes de Sá (1999, p.174) enfatiza: “O fenômeno patrimonial é tudo o que tange a essência da riqueza aziendal, quer derivado de fatores diretos, quer indiretos, quer voluntários ou naturais da azienda, quer involuntários ou inaturais, quer externos, quer internos”.

Kroetz (2000, p. 49) classifica a origem do fenômeno patrimonial em dois níveis: 

1. Relações Ambientais Endógenas - [...] podendo ser classificadas como:

a) Compulsórias – aquelas derivadas de fatores diretos internos e naturais à entidade.

· Políticas organizacionais;

· Decisões administrativas;

· Outras.

b) Involuntárias - Aquelas oriundas de fatos internos extraordinários que exercem modificações no patrimônio.

· Perdas patrimoniais;

· Defeitos mecânicos;

· Erros humanos;

· Problemas tecnológicos;

· Outras.

2. Relações Ambientais Exógenas - [...] podendo, também, ser classificadas em:

a) Compulsórias - originárias de fatos exógenos ao mundo aziendal com características de serem naturais e voluntários, impostos por agentes externos.

· Legais;

· Tecnológicas;

· Culturais e religiosas;

· Políticas;

· Outras.

b) Involuntárias - São aquelas derivadas de acontecimentos externos extraordinários, mas que modificam o patrimônio das entidades.

· Ecológicas;

· Sociais;

· Econômicas;

· Políticas;

· Outras.

Herckert (2007a) relata que constantemente, por influências ambientais exógenas, ocorrem transformações patrimoniais e que esta mutação constante da riqueza influencia a sociedade na sua qualidade de vida. Os fenômenos ambientais podem afetar profundamente o andamento da riqueza da célula social (seja ela empresa ou instituição), por isso é importante o estudo e a análise dessas influências ambientais internas e externas (endógenas e exógenas) porque são forças inequívocas que fazem movimentar o patrimônio. Tais influências são, também, as que determinam a ocorrência da eficácia ou ineficácia patrimonial. 

Herckert (2007a) traz o conceito de Influência Ambiental Endógena como as influências que advêm da direção e do pessoal da organização. Ou seja, fenômenos ambientais internos da célula social.

Como exemplo de influencias endógenas que, quando indevidamente administradas podem impactar sobre a dinâmica da riqueza patrimonial, cita-se a gestão da saúde, aspectos e pressão psicológicos, dentre outros.

Como Influência Ambiental Exógena Herckert (1999) afirma que são aquelas que modificam a dinâmica dos meios patrimoniais, sendo provenientes do mundo exterior à célula, mas agindo quer direta ou indiretamente sobre ela.

Atualmente observa-se a realidade de tempos turbulentos, onde as mudanças ambientais estão ocorrendo por toda parte. Mudanças tecnológicas afetando diretamente as organizações, provocando transformações de âmbito social que, por sua vez, influenciam o comportamento do indivíduo, seja na sociedade ou no contexto organizacional, políticas governamentais.

Na atual situação, a sobrevivência das organizações não depende apenas de simples mudanças frente às pressões do ambiente, mas da capacidade que elas têm de antecipar os eventos e as respostas ao ambiente, para que cresça em meio a mudanças.

Sobre as influências ambientais nas organizações, Herckert (2007a) relata que: “Constantemente verifica-se prosperidade, estagnação ou falência das atividades econômicas das células sociais devido às influências ambientais, principalmente as exógenas”.

Portanto, na atualidade o Neopatrimonialismo demonstra o estudo da ciência contábil sob uma visão holística, enfatizando a prosperidade não só do indivíduo, mas de todas as células que compõem a sociedade, mostrando às empresas de qualquer natureza a responsabilidade social necessária para o bem-estar de todos.

De acordo com Lopes de Sá (2002, p.16):

A visão dos estudos contábeis, pois, na Teoria das Funções Sistemáticas está ligada, de forma substancial e irreversível, aos ambientes que são os continentes e agentes do patrimônio. Nossa teoria mostra um patrimonialismo vinculado ao social, ao humano, ou seja, transcende ao âmbito celular, sendo esta uma orientação filosófica relevante (hoje tão evidente nas denominadas: Contabilidade Social e Contabilidade Ambiental).

2.2.5 O Neopatrimonialismo e os Sistemas de Funções para Atender às necessidades Aziendais.


Com o Neopatrimonialismo a contabilidade além de ser uma ferramenta eficaz e vital na tomada de decisões da empresa, mostra como os empreendedores devem agir para ir além do ambiente interno, interagindo com o meio, contribuindo assim com a satisfação das necessidades da sociedade e do ambiente.


Em suas teorias, Lopes de Sá leva em consideração vários sistemas para atender às necessidades empresariais.

De acordo com Pires (2004, p.10):

A vocação para o estudo dos fatos sob a ótica dos sistemas patrimoniais tem raízes em trabalhos de Masi e D’Auria. Contudo foi no neopatrimonialismo que foi reconhecido que todos os meios patrimoniais desempenham diversas funções específicas de acordo com as múltiplas necessidades de uma célula social.

Pode-se observar no Quadro 2, que os sistemas classificam-se em três grandes grupos:

            Quadro 2: Sistemas de Funções para Atender às Necessidades Aziendais.
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Liquidez, Resultabilidade, Estabilidade, Economicidade, Produtividade, Invulnerabilidade e Elasticidade devem estar em funcionamento eficaz, mantendo uma relação entre os meios patrimoniais e as necessidades a serem supridas, assim Lopes de Sá (1999, p. 32) explica:

São requeridas, pois, funções específicas, ou usos compatíveis, em condições de concomitância e equivalência, ou seja: ao mesmo tempo, os elementos de uma riqueza devem atender a todas as necessidades e em medidas adequada a cada uma delas. Assim, por exemplo, o limite de um estoque deve atender às necessidades de pagamento, lucros, giro, equilíbrio, riscos, eficiência e volume dimensionado do capital, em base de efetiva realidade. Não basta comprar, por exemplo, só pensando em lucrar, se a compra resulta em dificuldades de pagamentos ou aumentos excessivos de riscos.


Assim, entende-se que para a empresa chegar à eficácia, é necessário que haja harmonia nos seus processos, pois sempre haverá uma conseqüência boa ou ruim para toda decisão tomada por seus gestores. 

2.2.6 Neopatrimonialismo x Tecnologia do Fim do Século XX.


Apesar dos avanços tecnológicos ocorridos nos últimos anos de forma rápida e não se sabe até onde vão chegar, Lopes de Sá (2007, p.180) manifesta que:

É preciso preservar e defender a autonomia científica da Contabilidade como condição essencial para o progresso do conhecimento em Contabilidade.

A informática, a Telemática e a Cibernética derrotaram os pragmáticos, relegando a função normativa, demonstrativa e de registros a plano secundário, como simples instrumento que é, em nosso conhecimento, como parte de menor qualidade no contexto.

Que as informações se produzam subordinadas a um complexo doutrinário, nada temos a contestar, mas que se entenda a Teoria da Contabilidade como algo constituído dessa sistemática mecânica e de condições simplesmente automáticas e de menor expressão cultural é coisa que não conseguimos assimilar.

Diante desta postura, o progresso não terá limites, como afirmou Masi, como ele desejava realmente que a Contabilidade fosse observada em sua dignidade científica e que é a única competente para garantir o futuro de nosso conhecimento.

O que já foi exposto sobre o neopatrimonialismo deixa-nos uma idéia do que este pretende como proposta de valorização da Contabilidade; o que o futuro nos reserva, entretanto, não podemos seguramente prever, pois muitas modificações ainda haverá de suportar a constante marcha evolutiva do ser humano e suas condições de vida em comum.

O mundo atual parece estar longe do que os seres humanos pretendem como satisfação de suas necessidades materiais; a desigualdade social, o papel tão duvidoso do Estado em nossos dias, a farsa política, que cria um abismo entre tais fatores e a sociedade que os sustenta e justifica, tudo isso haverá de comportar mudanças que certamente influirão sobre todas as células sociais, âmbito no qual a Contabilidade tem como objeto a riqueza a serviço da eficácia (esta a concepção neopatrimonialista).

Entendo que, só quando todas as células sociais forem eficazes, a sociedade também o será, mas essa relação harmoniosa que deve existir na interação de célula e organismo parece-nos ainda distante de ser conseguido, em razão da incompetência, da ambição, da falta de sinceridade que tem prevalecido na correlação entre o indivíduo e o Estado e que Spencer já reclamava em sua obra mestra.

O axioma da eficácia, base do Neopatrimonialismo, vale para o aziendal, vale para o econômico, vale para o social, ou seja, é a forma de entender a Contabilidade de forma holística, como nos parece convir para a sociedade futura e, aí, então, sim, ter-se-á plantada a base de uma História da Prosperidade, como a do Patrimônio Eficaz a serviço de toda a humanidade.

2.2.7 O Neopatrimonialismo sem Fronteiras.

Segundo Pires (2004, p.05) os ideais do neopatrimonialismo, hoje na prática aplicados, transcenderam as fronteiras do Brasil, sendo adotados na Argentina pela Universidade de Buenos Aires, através do Prof. Carlos Luis Garcia Casella e na Colômbia, pela Universidade Autônoma de Bucaramanga, através do Prof. Samuel Alberto Mantilla Blanco, que produziram artigos e estudos sobre a teoria. Além disso, diversos cursos de bacharelado e mestrado em Portugal e no Brasil começaram a absorver a doutrina para o desenvolvimento das monografias e dissertações dos seus alunos.
A abordagem contábil com a evolução da humanidade, não está somente voltada à geração de informações para o processo de planejamento, controle e tomada de decisão, mas passa a estar voltada às necessidades da entidade e da sociedade, tendo, portanto, uma abordagem contábil relacionada aos aspectos internos e externos. Nesse sentido, surge o Neopatrimonialismo como forma de sistematizar essa visão holística, refletindo a interação da célula social e do ambiente.  Diante dessa nova abordagem, surgem temas como: Desenvolvimento Sustentável, Responsabilidade Social e Balanço Social.
3. O  NEOPATRIMONIALISMO COMO CORRENTE CIENTÍFICA CRIANDO E TRAZENDO BENEFÍCIOS PARA A EMPRESA E PARA UMA NOVA SOCIEDADE.

Dentro do conceito antigo de papel social, as empresas cumpriam a sua parte ao oferecer produtos e serviços para a sociedade. Atualmente, o conceito de ‘função social’ dessas células decorre do princípio de desenvolvimento sustentável, impulsionado pela conscientização de busca de soluções para os problemas globais:

· mudanças climáticas;

· redução da camada de ozônio;

· desertificação;

· poluição e contaminação do solo;

· ar e água;

· miséria;

· má distribuição de renda;

· fome;

· desemprego. 

3.1 Neopatrimonialismo e o Desenvolvimento Sustentável.

As empresas estão engajadas nessa busca, já que esses problemas possuem interferência direta na riqueza celular (fenômeno patrimonial / variação da riqueza): por exemplo, para empresas que têm suas atividades relacionadas à agricultura, é necessário que existam condições climáticas favoráveis (clima estável), condições de solo, ar e água adequados (sem poluição), que existam pessoas com recursos para comprar seus produtos (pessoas empregadas). 

Dessa forma, é distorcida a visão antiga de que a empresa cumpre seu papel somente ao oferecer seus produtos e serviços para a sociedade, na verdade, o fluxo é duplo: tanto a sociedade precisa dos produtos e serviços da empresa para suprir suas necessidades, como a empresa necessita da sociedade para que consiga produzir seus produtos (condições climáticas estáveis, condições adequadas do solo, ar e água) e vendê-los (população precisa ter renda para comprar os produtos, dessa forma, precisam estar empregadas).

O Neopatrimonialismo está diretamente relacionado ao conceito de desenvolvimento sustentável, mas o que é o desenvolvimento sustentável?  De acordo com o portal eletrônico WWF Brasil (2007):

A definição mais aceita para desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro.

Essa definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental.
De acordo Becke (2004): 

Como o objeto de estudo do Neopatrimonialismo é a riqueza e tudo o que ocorre com a mesma (fenômeno patrimonial), a integração dos preceitos decorrentes do princípio de desenvolvimento sustentável justificam a sustentabilidade como objeto de interesse da Ciência Contábil.

3.2 Responsabilidade Social em Parceria com o Neopatrimonialismo.

Uma outra matéria que está diretamente relacionada à nova doutrina neopatrimonialista é a Responsabilidade Social, já que ambas levam, dentro de seus estudos, as células sociais como um dos principais assuntos.

 Lopes de Sá (2002a) demonstra a necessidade de que uma célula auxilie a outra para que a sociedade como um todo esteja em prosperidade “Quando todas ou a maioria das células de uma sociedade humana está em estado de prosperidade a sociedade estará também (essa a grande missão da ciência contábil)”.

Segundo Andion (2003) responsabilidade social é o engajamento com a promoção social, é um comprometimento com a comunidade, com a região e com o país. A preocupação com a questão da Responsabilidade Social tem se tornado cada vez mais freqüente nas empresas, principalmente as que atuam em setores globalizados, já que o mercado internacional tem se tornado mais exigente com relação às questões éticas, ambientais e sociais. 
Devido às situações, as quais as organizações por influências ambientais estão sujeitas, Herckert (2007b) enfatiza que atualmente verifica-se uma grande preocupação dos estudiosos com a responsabilidade social e ambiental do patrimônio das células sociais. 
Por isso procura-se demonstrar aqui a função social e ambiental do patrimônio, frente à riqueza e prosperidade das células sociais. Para tanto é importante ressaltar que há uma dinâmica constante do patrimônio, onde a organização é composta por pessoas e riquezas e que essas pessoas movimentam o patrimônio, tal dinâmica influenciará a comunidade e o meio ambiente natural em seu aspecto positivo ou negativo. 

3.3 Doutrina da Célula Social (Azienda) e a Contabilidade.

Hercket (2007b) denota que há uma interação constante entre o ambiente e o capital da célula social. Alguns estudiosos já observam tal interação desde o século XVIII, dentre eles, Dietrich, na escola aziendalista na Alemanha, defendida que a azienda devia ter uma visão social e que o lucro abusivo devia ser considerado algo indesejável.


Segundo Lopes de Sá (2006, p.143) “Azienda ou célula social é um agregado de pessoas e de coisas impessoais, com atividade permanente ou duradoura e que visa objetivos traçados pelo homem, sendo parcela da sociedade”.


Lopes de Sá (2006, p.143) ainda relata as situações para que uma azienda exista, como segue:

- Que ela seja uma organização ou empreendimento a serviço do homem;

- Que tenha constante dinâmica ou sentido de permanência na perseguição de seus fins;

- Que não se confunda com o próprio homem ou com os diversos seres aos quais serve.

A azienda é uma célula social, servindo ao homem, independente em sua vida, manter-se existente, com finalidades definidas.

A azienda interage com diversos fenômenos de naturezas que provêm, dos mundos social, econômico, científico, cultural, tecnológico, político e jurídico, em suma, está nas mais variadas áreas de influências sobre sua vida.

Para Lopes de Sá (2006, p.144) “Azienda é um termo de origem latina que provem do verbo fazer, em seu gerúndio, significando ‘o que está para ser feito’; importamos tal termo do idioma italiano porque em português seria ‘fazenda’”.

Tudo que é organizado para chegar-se a uma finalidade, e que envolva pessoas administrando e trabalhando, com riqueza sendo utilizada, é azienda. 

3.3.1 Estrutura das Aziendas.

A composição da azienda é de elementos distintos, indicamos a ela como se fosse algo isolado, mas apenas como representação, pois em torno dela gira muito mais coisas e seres.

Lopes de Sá (2006, p.145) expõe quais são os elementos fundamentais estruturais na aziendas e explica sobre o homem e a riqueza em relação à azienda: 

· Elementos humanos ou pessoas;

· patrimônio ou riqueza.

Eles desdobram-se em outros, cada qual com suas características e com devida atenção, pelo fato da complexa vida aziendal.

 O homem, na azienda, tem um comportamento específico, uma atuação condicionada à sua participação na célula social, agindo como um autêntico “homo aziendalis”, como o denominou Nepomuceno.

Tal maneira peculiar de agir inspira um objeto particular de estudos e também uma ótica distinta de observar o comportamento, justificando o estudo da Administração como ciência.

Da mesma forma, a riqueza, no contexto da azienda, seria uma “res aziendalis”, de comportamento próprio, com autonomia de objeto e de aspecto também próprio de observação, justificando, assim, uma ciência do patrimônio, ou seja, a ciência da Contabilidade.

Homo aziendalis, Res aziendalis são expressões fiéis do latim que expressam corretamente essa característica de vinculação, em que os comportamentos específicos de homem e riqueza, em face da unidade social, operam-se dentro de um grande contexto.

O modo como as organizações contemporâneas têm respondido às demandas do ambiente social e, especificamente, dos mercados, no que diz respeito ao seu padrão de comportamento social, tem sido marcado, de certa maneira, pela crescente preocupação com questões como a segurança das operações industriais, sobretudo em seus aspectos ambientais e das condições de trabalho; e pela adoção de princípios éticos na gestão, da qual decorrem uma certa revalorização do indivíduo no ambiente de trabalho. 

 Em meio à era da informação, parece ser imperativa a constituição, de um padrão moderno de comunicação social, entendido como a estreita articulação da ação com o discurso empresarial, em busca de um patrimônio de caráter constituído pela imagem, reputação, credibilidade, legitimidade e aceitação das organizações no ambiente social.

4. UMA COMPARAÇÃO ENTRE AS TEORIAS DA CONTABILIDADE TRADICIONAL E AS DO NEOPATRIMONIALISMO.


Para se ter uma comparação entre as teorias da contabilidade pura e as da Escola Neopatrimonialista, primeiramente se faz necessário citar brevemente o sentido de cada uma delas.

Analisando a Contabilidade na ótica de uma ciência pura ela é explicada por suas diversas teorias sendo elas: Teoria Geral da Contabilidade, Teoria das Cinco Contas Gerais, Teoria Personalística, Teoria Materialista, Teoria Matemática, Teoria Patrimonial e Teoria Positiva.

4.1 Teoria Geral da Contabilidade.

Segundo D’Áuria (1959, pg.116) “A construção de uma teoria contábil deve atender aos requisitos naturalmente impostos pela função geral desta disciplina”. Ele relata sobre a Teoria Geral da Contabilidade da seguinte forma:

Sabemos que a contabilidade, em seu delimitado campo atual de aplicação – o patrimônio, - tem como função precípua: 

Fotografar o estado atual de um monte de riqueza vinculado a determinada pessoa, acompanhar essa riqueza em suas mutações, determinar-lhe o estado em qualquer momento, demonstrando as causas das variações.
O homem primitivo operava em contabilidade, e quase inconscientemente, por fatos rudimentares atinentes aos bens econômicos; a administração das comunidades da pré-história da Grécia e Roma, criaram a contabilidade elementar dos fatos financeiros; na idade média, surgiram as primeiras aplicações aos patrimônios dos conventos, dos barões, mas principalmente às operações mercantis e bancárias; nos séculos seguintes, os tratadistas, principalmente os franceses, somente cogitavam a science des comptes negociants...

Por essa brevíssima resenha histórica, o que se nota é a utilidade do registro, mais acentuada no meio comercial.

Somente os autores italianos é que ampliaram a aplicação aos patrimônios em geral e até ao patrimônio público, coisa que, ainda hoje, é virgem na grande maioria dos países civilizados.

Como quer que seja, o objeto da contabilidade tem sido a riqueza individualizada, que patrimônio é. Logo, o objeto da contabilidade é o monte de riqueza pertencente a uma pessoa natural ou jurídica.

4.2 Teoria das Cinco Contas Gerais.

D´Áuria (1959, p.124) cita o possível criador da Teoria das Cinco Contas Gerais Edmond De Granges e relata sobre os pensamentos do escritor em relação à teoria supra citada:

Edmond De Cranges é tido como o criador da teoria das cinco contas gerais. Seu filho, com nome igual ao do pai, também foi escritor de contabilidade e  afirma que “seu progenitor foi quem criou as partidas-dobradas, tirando-a do caos em que se encontrava quando escreveu sua pequena obra, em 1795, sob o título de: escrituração tornada fácil, e, por conseguinte a ele se deve atribuir o método da primeira invenção”. 

De Granges afirmara que “para se fazer uma idéia das contas, não é preciso ver nelas outra coisa senão as do comerciante do qual se escrituram os livros e é preciso conceber que debitar uma dessas contas, é debitar o próprio comerciante sob o nome dessa conta em particular” e que “todas as dificuldades na arte das contas se vencem debitando a pessoa que recebe, ou a conta do objeto que se recebe; e creditando a pessoa que fornece ou a conta do objeto que se fornece”.

As “contas gerais”, segundo De Cranges, são cinco: “Capital”, “Lucros e Perdas”, “Caixa”, “Mercadorias”, “Créditos e Débitos, aludindo à larga subdivisão de que cada uma dessas contas se faz na prática.

4.3 Teoria Personalista.
D´Áuria (1959 p.126-127) destaca a importância das pessoas perante a Teoria Personalista enfatizando que a Teoria das Cinco Contas Gerais não deixa também de ser personalista e expõe ainda os princípios da Teoria Personalista enumerados por Cerboni 1:
(...) na “genealogia administrativa não se deve perder o fio das relações entre as pessoas jurídicas”. E, nesse sentido, ele enumera 
seis cânones ou princípios (...):

· Primeiro Princípio – “Cada administração tem um proprietário a quem pertence, absolutamente ou por meio de representação, a matéria administrável: e, em contraposição, não se pode administrar sem que o proprietário entre em relação com agentes e correspondentes”.

· Segundo Princípio – “Uma coisa é gozar a prosperidade e a supremacia da entidade (azienda), outra o administrá-la”.

· Terceiro Princípio – “Uma coisa é administrar a entidade, outra o custodiar a sua substância e por ela responder materialmente”.

· Quarto Princípio – “Não se cria um devedor sem simultaneamente criar um credor e vice-versa”.

· Quinto Princípio – “O proprietário, quer administre, quer não, a entidade, ele é, de fato, credor da substância e devedor do passivo dela para os agentes e correspondentes”.

· Sexto Princípio – “O dever e o haver do proprietário não varia pelo fato de prejuízos e lucros, ou seja, por acréscimos ou diminuições da primeira dotação que o mesmo proprietário conferiu à entidade”.

_____
1 In II método, vol. 2º da Ragioneria Scienttifica, Nota IVª em que transcreve a memória apresentada ao Congresso de Cientistas em 1872.
4.4 Teoria Materialista.
A Teoria Materialista mostra como os fatos contábeis se materializam, D´Áuria (1959 p.130) ilustra como se dá a esta materialização, explicando também o conceito da teoria em questão:

Todo fato administrativo é o efeito de um movimento de forças da riqueza individualizada. Assim, podemos considerá-lo como um efeito físico, ou mecânico e também como grandeza. (...) Conceito oposto ao do personalismo é o do materialismo. Ali atuam os princípios jurídicos das relações econômicas entre as pessoas; aqui o princípio material da espécie dos fatos, das forças, da grandeza matemática, do valor.

Genericamente, pelo conceito materialístico os fatos da gestão consideram-se em seus efeitos de acréscimos e decréscimos dos elementos da riqueza vinculada às pessoas.

4.5 Teoria Matemática.

D´Áuria (1959 p.134) aponta que a Teoria Matemática define o patrimônio representado por elementos de grandeza e diz:

(...) Cada elemento é positivo, - ativo, - ou negativo, - passivo; os acréscimos de ativo e passivo se fazem por adição e os decréscimos por subtração. Distinguem-se o ativo e passivo propriamente ditos, como expressões reais e positivas, da representação de sua diferença, imaginando-se a conta integral para aqueles e a conta diferencial para esta. Subordinam-se a esse agrupamento fundamental as contas apropriadas de cada elemento ativo e passivo e os da diferença entre estes.

(...) A realização dos atos de gestão econômica é a conversão dos atos em fatos materiais que alteram a grandeza dos elementos de ativo e passivo, e da diferença entre estes. Os fatos produzem variações nos elementos, a saber:

· aumento de ativo.
· diminuição de ativo,
· aumento de passivo,

· diminuição de passivo,

· aumento da diferença entre ativo e passivo,

· diminuição da diferença entre ativo e passivo.
4.6 Teoria Econômica.

De acordo com D´Áuria (1959, p137) a Teoria Econômica aponta que a idéia de  valor implica a de riqueza e comenta a respeito:

A conta é o “centro da gravidade” da aplicação contábil. Ela é um raciocínio aritmético para medir a grandeza dos valores relacionados entre si e as pessoas. (...) As contas foram sempre feitas com elementos econômicos. Como, porém, toda a economia está relacionada a pessoas, sobrepujando interesse destas, a conta se fez para pessoas. Assim, o quadro técnico “conta” foi considerado em função das pessoas a que estava ligada a riqueza.

Fábio Besta foi o primeiro a evidenciar o valor econômico na função da conta, imaginando e definindo a função do “controle econômico”. A corrente de cultores da contabilidade que lhe seguiram as pegadas se denominou racionalista, a qual tomou o encargo de combater o personalismo, e propugnar as “contas a valor”.

A obra de Dumarchey, fundada no positivismo da contabilidade, demonstra que a conta se forma com o “valor econômico”. 

A concepção patrimonialista também se alicerça no “valor econômico”, com a particularidade de estabelecer vínculo entre “valor” e “pessoa”.

(...) então, (...) na teoria econômica o controlismo, o positivismo e o patrimonialismo, porquanto é a riqueza em ação, a riqueza individualizada, - patrimônio, - a matéria ou objeto sobre que incide qualquer desses três sistemas teóricos.

4.7 Teoria Patrimonial.

A Teoria Patrimonial é explicada por D´Áuria (1959, p.140-143), ele diz que:

Consciente ou inconscientemente, a contabilidade tem sido aplicada aos patrimônios, de qualquer modo, a riqueza individualizada é o objeto essencial da disciplina. 
A contabilidade labora no campo patrimonial. Ela colhe os dados relativos à gestão do patrimônio, submetendo-se à sua elaboração. É, portanto, a Conta do Patrimônio que a contabilidade tem em vista. A conta do patrimônio é fundamental, constituindo os seus desdobramentos as contas que representam os seus dois grandes ramos: a Conta do Ativo, a Conta do Passivo, em que se registram, respectivamente, os elementos positivos e negativos do patrimônio.

A diferença entre a soma destes dois elementos constitui, se positiva, Patrimônio Líquido, se negativa, Déficit Patrimonial.
4.8 Teoria Positiva.

Em relação à Teoria Positiva D´Áuria (1959, p.147-148) ressalta que:

Se positivo é o real, a verdade comprovada, o resultado certo da experiência, - devemos admitir como positiva qualquer teoria que se conforme com a realidade e com os fatos comprovados.

(...) uma ciência tanto mais é perfeita e definida, tanto mais acessível e útil, quanto mais simples e compreensível.

A contabilidade precisa ser simples e real, para que ela atinja a sua finalidade. As suas teorias devem ser claras, positivas e insofismáveis, para que os seus princípios sejam facilmente assimiláveis.
4.9 Os Teoremas e Axiomas do Neopatrimonialismo.
Lopes de Sá (2003a) diz que essa nova corrente se preocupou em estabelecer um método para que se possa compreender o que ocorre com a riqueza patrimonial. Nesse sentido, buscou as “relações lógicas” que fazem com que a riqueza sofra transformações, isto é, procurou compreender o porque dessas mudanças, as quais são realidades espelhadas em anotações que os registros contábeis oferecem.

Ainda por Lopes de Sá (2003a) Para essa doutrina, os registros e demonstrações são considerados meros instrumentos para ensejar estudos. 

Dessa forma, constituíram-se axiomas e teoremas, partindo das seguintes realidades lógicas, segundo Lopes de Sá (2003a):

1. A necessidade humana gera uma finalidade para conseguir meios patrimoniais que visem a suprir o que se precisa; 

2. Os meios patrimoniais constituem uma substância ou riqueza (patrimônio) das “células sociais” (empresas e instituições); 

3. A riqueza não se move por si mesma, necessitando de agentes motores para isto e estes se encontram dentro (administradores, executores etc.) e fora das “células sociais” (natureza, sociedade, mercado, tecnologias etc.);

4. Ao se movimentar a riqueza se transforma; 

5. Toda movimentação enseja o exercício de uma função (uso dos meios patrimoniais); 

6. A função é, pois, a decorrência do uso ou movimento do meio patrimonial através da ação de um agente motor interno ou externo; 

7. Quando a função anula a necessidade, pelo movimento, produz a eficácia (consegue-se o que se deseja);

8. Existem funções definidas com finalidades específicas, estas constituindo sistemas que agem todos ao mesmo tempo e de forma autônoma, em interação, constituindo, assim, um universo patrimonial em movimento. 

O Neopatrimonialismo tem seus axiomas (os quais são verdades que não precisam ser demonstradas), Lopes de Sá (2002a) os determinou:

1. A Contabilidade estuda o patrimônio das empresas e instituições (tais empreendimentos são células sociais); 

2. O patrimônio se movimenta; 

3. O movimento patrimonial cria variações ou transformações; 

4. O patrimônio não se move por si mesmo, necessitando de CAUSAS AGENTES que atuam sobre ele; 

5. A finalidade das transformações é, normalmente, suprir necessidades das células sociais; 

6. O patrimônio é o meio para satisfação das necessidades e quando ele se movimenta exerce a sua FUNÇÃO; 

7. As funções suprem necessidades que se grupam em SISTEMAS; 

8. Tais SISTEMAS são os que visam de forma AUTÔNOMA, mas INTERDEPENDENTE, suprir necessidades de: pagamentos (liquidez), resultados (resultabilidade), equilíbrio (estabilidade), vitalidade (economicidade), eficiência (produtividade), riscos (invulnerabilidade) e dimensão correta (elasticidade); 

9. Quando a função supre a necessidade ocorre a EFICÁCIA; 

10. Quando a eficácia é permanente e crescente se produz a PROSPERIDADE; 

11. Quando todas ou a maioria das células de uma sociedade humana está em estado de prosperidade a sociedade estará também (essa a grande missão da ciência contábil). 

Pelos axiomas do Neopatrimonialismo, verifica-se a busca pela análise holística das transformações patrimoniais, abandonando a antiga visão limitada da Contabilidade de simplesmente registrar os créditos e débitos dos acontecimentos das instituições.

As células sociais são citadas por Lopes de Sá (2002) como: “(...) o lar, a prefeitura, a escola, o hospital, o clube, a mercearia, a padaria, são algumas das células sociais (como o são muitos milhões de empresas e instituições), mas, todas estão compostas de pessoas e patrimônio (...)”. 

Lopes de Sá (2002) ainda menciona que, a eficácia das células sociais depende de como a riqueza é gerida; e esses modelos de gestão para atingir a eficácia são matérias decorrentes de estudos contábeis. 

Lopes de Sá (2002) aponta o futuro da humanidade totalmente dependente da Contabilidade expressando: “sendo a Contabilidade a ciência do patrimônio é ela quem se incumbe de ditar a eficácia das células sociais e quando todas as células forem eficazes também a sociedade o será. (...) Não será exagerado afirmar que o futuro da sociedade depende do futuro da Contabilidade”. 

4.10 O Neopatrimonialismo e o seu Grande Axioma: A Eficácia.

As idéias neopatrimonialistas denotam a necessidade de visão sistêmica ao analisar uma entidade e seu patrimônio, procurando compreender o porquê da ocorrência de determinados fatos e a influência exercida sobre a riqueza patrimonial, que certamente irá impactar na sociedade como um todo. Trata-se de um estudo de “causas”, para posterior desenvolvimento de ações que possam contribuir para a eficácia patrimonial.

A Eficácia foi base do raciocínio de Lopes de Sá, pelo efeito de ser ela a expressão da dinâmica. Ou seja, o fenômeno relevante é o da riqueza em estado de movimento para chegar ao objetivo que é o de eficácia.

A seguir eficácia sob o aspecto examinado por Lopes de Sá (2007, p.161):

Por eficácia entendemos a anulação da necessidade, ou seja, seguindo o mesmo caminho intelectual de Einstein para a Física, enunciamos a fórmula básica de nosso complexo de fenômenos estudados e enunciamos que a eficácia (Ea) é igual a anulação da necessidade patrimonial (Pn): 

Ea = (Pn = 0)

Isto considerando que o meio patrimonial (Pm) implica a função (f), no sentido de anular a necessidade (Pn) para que isso venha equivaler à eficácia:

(Ea): (Pm ( f) (Pn ( 0) = Ea

mas 

Ea ( (Pn = 0). 

Logo: Temos Eficácia se e somente se a necessidade se anular.

Essa a base axiomática que guiou todo o método de minha Teoria. Para a eficácia, adotei o mesmo critério das demais relações, ou seja, busquei sua temporalidade, especialidade, qualidade, quantidade, aprofundando na causa e no efeito da mesma. Nesse Particular, um dos estudos que mais demandou atenção foi o de enfocar o que denominei Eficácia Absoluta e Eficácia Relativa, chegando à conclusão de que a riqueza é eficaz apenas quando existe qualitativamente a satisfação da necessidade. Outra conclusão importante foi relativa à temporalidade, pois enunciei que quando a eficácia é permanente e ilimitada, com a concorrência de eficácia constante, existe a prosperidade, mas se e somente se a cada elasticidade defluente a eficácia permanecer em constância.

4.11 As Diferenças do Neopatrimonialismo em relação às demais Doutrinas.

Lopes de Sá (2003a) descreve que a novidade no Neopatrimonialismo é a “forma de disciplinar os estudos, as observações, os raciocínios, levando para o campo holístico”, sempre procurando as relações lógicas que levaram à transformação da riqueza. Lopes de Sá (2003a) descreve ainda o que diferencia a sua doutrina das demais:

1. Classifica os fatores que produzem o fenômeno patrimonial em três grandes grupos específicos; 

2. Grupa as funções em oito sistemas e lhes dá o tratamento metodológico como tal; 

3. Aprofunda-se no regime da autonomia, concomitância e interatividade dos sistemas; 

4. Estabelece axiomas que sustentam uma teoria geral do conhecimento contábil, da qual devem ser derivadas todas as demais; 

5. Enuncia proposições lógicas que apresentam as verdades sobre as relações entre os fatores determinantes do fenômeno patrimonial; 

6. Considera como finalidade fundamental a ótica da eficácia, esta como satisfação plena da necessidade através da função dos meios patrimoniais; 

7. Admite o sentido de conexão da função patrimonial com os agentes motores que  produzem a transformação patrimonial e busca conhecer as causas dos fenômenos; 

8. Adota a visão holística da função da riqueza de modo que ela possa ser percebida como algo a serviço de  objetivos humanos e humanísticos; 

9. Considera as unidades de empreendimentos humanos que em caráter permanente buscam seus objetivos como “células sociais”, ou seja, como algo integrado ao ambiente externo da sociedade; 

10. Admite que o escopo deve ser o de tornar todas as células sociais prósperas para que também, por decorrência, seja próspera a sociedade humana.

Analisando as teorias da contabilidade pura e a neopatrimonialista, conclui-se que é necessário seguir as teorias para que a contabilidade cumpra o seu papel  natural, de zelar pelo patrimônio e consequentemente pela vida das empresas, a teoria neopatrimonialista surge para melhorar ainda mais os benefícios que a ciência contábil pode trazer, indo além do meio interno das corporações, interagindo com o ambiente, com todas as células sociais, trazendo a tão sonhada prosperidade, na tentativa de diminuir a desigualdade social existente a muito tempo, principalmente no mundo capitalista.

5. AS NOVAS TENDÊNCIAS E A CONTRIBUIÇÃO DO NEOPATRIMONIALISMO PARA O FUTURO DA SOCIEDADE.

Existem fortes tendências de uma grande aceitação desta nova doutrina denominada Neopatrimonialismo. Destacam-se entre elas o Capital Intelectual, Balanço Social, dentre outras muito discutidas atualmente.

5.1 Capital Intelectual – A Verdadeira Inteligência do Negócio.
A valorização do capital intelectual pertencente às empresas, principalmente àquelas de tecnologia é hoje em dia um grande diferencial tanto para o empresário como para seus funcionários. 

Goodnight (2005, p.25) conta como fundou e transformou o SAS Institute na maior empresa de software do mundo entre as de capital fechado. O presidente da SAS incentivou uma cultura que leva em conta as necessidades dos funcionários e provou que valorizar as pessoas pode ser muito rentável: 

Além de fazer o que alguns países já fazem, proporcionando uma jornada flexível de 35 horas semanais e benefícios como educação pré-escolar gratuita e assistência médica permanente para os filhos dos funcionários foi além com sua idéia de “tornar a vida de seu pessoal mais satisfatória”, e incluiu serviços de lavanderia gratuitos nos ginásios (a roupa é devolvida limpa e perfumada no dia seguinte), massagens, aulas de golfe, dança africana, tênis e tai chi chuan. E, às quartas-feiras de manhã, distribui guloseimas.

Essas iniciativas influíram no índice de rotatividade, que não chega a 4% ao ano. A SAS é uma empresa de capital fechado, e releva a importância de uma idéia simples: tratar o outro como gostaria de ser tratado.

Goodnight (2005. p.26) enfatiza as lições que aprendeu em quase três décadas liderando o SAS:

O mais importante é tratar cada um como capaz de contribuir de forma significativa. Se respeitarmos aqueles que trabalham conosco e os deixarmos responsáveis por suas áreas, não nos decepcionarão, executarão seu trabalho eficientemente. Se assim fizermos, os funcionários cuidarão dos clientes, e estes, por sua vez, da companhia. É uma espécie de triângulo virtuoso.

Em se tratando dos fatores que geram o capital intelectual, Antunes e Martins (2002, p.51) destacam:

· Conhecimento, por parte do funcionário, do que representa o seu trabalho para o objetivo global da companhia.
· Funcionário tratado como ativo raro.
· Esforço da administração para alocar a pessoa certa na função certa, considerando suas habilidades.
· Existência de oportunidade para desenvolvimento profissional e pessoal.
· Avaliação do retorno sobre o investimento realizado em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D).
· Identificação de know-how gerado pela P&D.
· Identificação dos clientes concorrentes.
· Existência de uma estratégia proativa para tratar a propriedade intelectual.
· Mensuração do valor da marca.
· Avaliação do retorno sobre o investimento realizado em canais de distribuição.
· Sinergia entre programas de treinamento e os objetivos corporativos.
· Existência de uma infra-estrutura para ajudar os funcionários a desempenhar um bom trabalho.
· Valorização das opiniões dos funcionários sobre os aspectos de trabalho.
· Participação dos funcionários na elaboração dos objetivos traçados.
· Encorajamento dos funcionários para inovar.
· Valorização da cultura organizacional.
Lopes de Sá (2002b) mostra a importância do conhecimento e expõe:

O Conhecimento passou a representar um importante diferencial competitivo para as empresas que sabem adquiri-lo, mantê-lo e utilizá-lo de forma eficiente e eficaz. Esse conhecimento passou a gerar o Capital Intelectual, bastante valioso e, em alguns casos, até mais do que o próprio Capital Econômico. Temos aqui alguns bons exemplos, como: o valor de mercado da Microsoft, que é correspondente a cem vezes o valor do seu ativo tangí​vel. A Lotus que foi vendida a  IBM por 15 vezes do seu valor patrimonial. Como explicar, também, que a Netscape, uma empresa com um patrimônio avaliado em US$ 17 milhões e com apenas cinqüenta empregados, consegue abrir seu capital diante de uma oferta inicial de ações que, ao término do dia, avaliaria a empresa em US$ 3 bilhões? Ou a Yahoo!, um site de busca na Internet que vale hoje US$ 100 milhões. A cada cinco dólares que a Levi Strauss gasta para confeccionar uma calça jeans, quatro são destinados à informação, e apenas um para produção, tingimento, corte e costura do tecido. 

Compreender o grande desafio que paira sobre os profissionais da contabilidade do próximo milênio, será como contabilizar o Capital Intelectual.
O Capital Intelectual é um novo pensamento que está fazendo com que a rotatividade diminua e com isso os resultados sejam melhores, pois o retorno dos ganhos aumenta para todos os envolvidos (empregado e empregador).

5.2 Balanço Social – Prestação de Contas para com a Sociedade.
Balanço Social é a obrigação que a empresa tem para com a sociedade em informar os benefícios sociais, treinamento de pessoal, enfim, a melhoria do bem estar social.

Segundo Marion (2003, p.486):

O Balanço Social visa dar informações relativas ao desempenho econômico e social da empresa para a sociedade em geral, tais como: quantidade de funcionários (entrando e saindo), gastos com treinamento, benefícios sociais e espontâneos etc. O principal item do Balanço Social é o valor adicionado.

Muito comum nos países da Europa Ocidental, o Valor Adicionado ou Valor Agregado procura evidenciar para quem a empresa está canalizando a renda obtida; ou, ainda, admitindo que o valor que a empresa adiciona por meio de sua atividade seja um “bolo”, para quem estão indo as fatias do bolo e de que tamanho são estas fatias?

O Balanço Social evidencia o perfil social das empresas: relações de trabalho dentro da empresa (empregados: quantidade, sexo, escolaridade, encargos sociais, gastos com alimentação, educação e saúde do trabalhador, previdência privada); tributos pagos; investimentos para a comunidade (em cultura, esportes, habitação, saúde pública, saneamento, assistência social); investimentos no meio ambiente.

Para Marion e Reis (2006, p.253) “O balanço social é um demonstrativo publicado anualmente pela empresa reunindo um conjunto de informações sobre os projetos, benefícios e ações sociais dirigidas ao empregados, investidores, analistas de mercado e à comunidade [...]”.

Ainda por Marion e Reis (2006, p.253):

No balanço social a empresa mostra o que fazer por seus profissionais, dependentes, colaboradores e comunidade, dando transparência às atividades que buscam melhorar a qualidade de vida para todos. Ou seja, sua função principal é tornar pública a responsabilidade social empresarial, construindo maiores vínculos entre a empresa, a sociedade e o meio ambiente [...]”.

Souza (1994) expõe que "Realizar o Balanço Social significa uma grande contribuição para consolidação de uma sociedade verdadeiramente democrática" e complementa a sua idéia explicando:

A idéia do balanço social é demonstrar quantitativamente e qualitativamente o papel desempenhado pelas empresas no plano social, tanto internamente quanto na sua atuação na comunidade. Os itens dessa verificação são vários: educação, saúde, atenção à mulher, atuação na preservação do meio ambiente, melhoria na qualidade de vida e de trabalho de seus empregados, apoio a projetos comunitários visando a erradicação da pobreza, geração de renda e de novos pontos de trabalho.

Para Iuldícibus, Martins e Gelbcke (2003, p.33):

O Balanço Social tem por objetivo demonstrar o resultado da interação da empresa com o meio no qual está inserida. 

O Balanço Social busca demonstrar o grau de responsabilidade social assumido pela empresa e assim prestar contas à sociedade pelo uso do patrimônio público, constituído dos recursos naturais, humanos e o direito de conviver e usufruir dos benefícios em que atua.

Andion (2003) enfatiza que:

Vários movimentos nos indicam a importância que a questão vem tomando no mundo dos negócios no Brasil. Embora não podemos ainda dizer que esta é uma preocupação generalizada entre as empresas brasileiras, podemos identificar alguns fenômenos interessantes que indicam avanços neste campo. O Brasil conta com a primeira associação da América Latina constituída por organizações privadas doadoras de recursos para projetos sociais (...). Um outro movimento interessante, que começa a se desenvolver no Brasil e que já é bastante forte no exterior, é a criação do selo social. O selo social é uma espécie de certificação oferecida àquelas empresas que contribuem de alguma forma com o social. A Fundação Abrinq criou o selo da empresa amiga da criança e ele é hoje utilizado por empresas produtoras de brinquedos, até indústrias farmacêuticas. Junta-se ao selo social os chamados Balanços Sociais que também são importantes instrumentos para divulgar as ações promovidas pela empresa, visando a promoção social dentro de seu negócio (impostos, geração de emprego e renda, benefícios etc.) e fora dele (recursos investidos em educação, saúde, meio ambiente, esporte, cultura etc.). Empresas de porte como o Grupo Gerdau, a RBS e a CSN, além de divulgarem anualmente o seu balanço contábil, elaboram também seu balanço social e o divulgam nos principais jornais do país e na Internet.
Conforme citado por Andion (2003), o balanço social é um meio para divulgar as ações sociais promovidas pelas instituições, o que está em linha com a visão neopatrimonialista da missão da Ciência Contábil que é a prosperidade de todas ou da maioria das células sociais para que a sociedade como um todo também seja próspera.

Assim, o Balanço Social é um artifício que demonstra o que de bom a corporação proporcionou à Sociedade, quanto maior for o número de empresas que praticarem esta cidadania, maior será a melhoria do bem estar para todos.

5.3 Repensar a Contabilidade.

Cosenza (2007) relata que é necessário repensar a contabilidade, o futuro deve ser diferente, apoiando firmemente as idéias do Prof. Lopes de Sá e afirma: 

O processo mundial de unificação econômica, associado ao constante progresso científico-tecnológico, vem provocando transformações, ações e medidas no sentido do tratamento ágil e seguro das informações, de modo a se conhecer, realisticamente, a riqueza patrimonial constituída, bem como as decisões e previsões necessárias para a gestão eficaz desse mesmo patrimônio.

Somente um modelo teórico contábil sustentado em bases científicas e filosóficas teria condições de interpretar e mensurar os fenômenos contábeis-patrimoniais em todas as suas dimensões e relações. AS idéias neopatrimonialistas apresentadas pelo Prof. Lopes de Sá seriam as mais adequadas nesse sentido, uma vez que sua teoria, em essência, propõe, uma Contabilidade voltada para a observação, a mensuração, a informação, o estudo e a explicação dos fenômenos da riqueza patrimonial, em termos de comportamentos internos e externos, no relacionamento social como um todo. Urge, entretanto, ampliar o escopo de visão da riqueza aziendal, hoje enclausurada no âmbito das áreas financeira, econômica, jurídica e administrativa, para um horizonte “pluricientífico”, considerando a riqueza como essência, em suas dimensões internas na célula social e em suas relações ambientais endógenas e exógenas, como parte de um mundo pleno, em suas variáveis ecológicas, sociais, políticas, científicas, jurídicas, culturais e econômicas. 

O Neopatrimonialismo está diretamente ligado ao bem-estar social das gerações vindouras, as organizações deverão se adaptar a essa nova doutrina científica, pois as células sociais não sobrevivem sozinhas; empresa, sociedade, meio ambiente devem interagir entre si. 

Muito já se destruiu para a obtenção de riqueza, é necessário que os gestores tomem novos caminhos na tentativa de continuar tendo a agregação de valor na forma de lucro sem agredir e destruir. Faz-se necessário a cada dia novos seguidores da corrente neopatrimonialista, difundindo a idéia de prosperidade entre as células sociais. 
6. CONCLUSÃO.


O mundo contemporâneo está sob sinal de alerta em relação ao futuro do planeta, diariamente se tem notícias a respeito do aquecimento global, destruição da camada de ozônio, falta de água potável, descongelamento das calotas polares, tudo isso é conseqüência da má administração do planeta terra nos últimos séculos. O homem apenas usou e abusou dos recursos naturais, que estão cada vez mais escassos.


O Neopatrimonialismo é uma alternativa que está viva desde os anos 80, quando ninguém ainda pensava em catástrofes naturais. Escola científica genuinamente brasileira tendo na vanguarda o ilustre Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá. 

A colaboração de todos é fator primordial não só para combater a destruição do planeta como também para a melhor interação entre as células sociais, gerando prosperidade e bem-estar social para a humanidade.
GLOSSÁRIO

Axioma:

· O termo axioma é originado da da palavra grega αξιωμα (axioma), que significa que um termo é considerado ajustado ou adequado, ou que tem um significado evidente. pt.wikipedia.org/ wiki/Axioma.

· Proposição evidente por si mesma; sentença moral; máxima; adágio. ponto.zero.vilabol.uol. com.br/vocab.htm
· Verdade que não se precisa demonstrar, por ser evidente por si mesma. www.ceismael.com. br/oratoria028.htm
Égide:

· 1. Escudo. 2. Amparo, defesa, proteção. 3. Patrocínio. www.uol.com.br/dic_ michaelis.htm
Endógeno: 

· Que nasce no interior de uma estrutura. www.cpatsa.embrapa.br/sistema_producao/ spmanga/glossario.htm

· O que é originado no interior do organismo ou por fatores internos. www.ibilce.unesp br/~romildo/glossario/glossario.html

· adj. 1. Que cresce dentro de. 2. Originado dentro do organismo. Var.: endógene. www.guia.heu.nom.br/dicion%C3%A1rio.htm
Entorno: 

· Criar entornos de feições significa criar classes espaciais. Pode-se criar entornos de pontos tais como círculos ou quadrados, conforme o propósito da operação. Pode-se criar entornos de poligonais, por exemplo: faixas ao longo de um rio. Os entornos são úteis na análise de proximidade, por exemplo, aterros sanitários existentes a menos de 500 m dos leitos dos rios. www.ptr.usp.br/Cursos/SIG_GPS/sig/gloss_e.htm 

· Ambiente, vizinhança. www.portoalegre.rs.gov.br/planeja/terminologia.htm
Epistemológico: 

· Epistemologia (do grego, episteme, "conhecimento"; logos, "teoria"), é um ramo da filosofia que trata sobre os problemas filosóficos relacionados à teoria do conhecimento. pt.wikipedia.org/wiki/Epistemológico 

Exógeno: 

· (1) Fenômeno geológico provocado pela energia do sol, da lua, etc., formando-se assim um ciclo de decomposição, denudação e sedimentação. Humboldt aplicou essa designação às rochas sedimentares, denominado endógenas as rochas eruptivas. (2) Que se origina fora do organismo ou sistema; devido a fatores externos ao ambiente. www.ambientebrasil.com.br/composer.php3 

· Que cresce exteriormente ou por fora. www.ibilce.unesp.br/~romildo/glossario/ glossario.html
Heurístico: 

· Aquilo que se refere à descoberta e serve de idéia diretriz numa pesquisa. Um método é heurístico quando leva o aluno a descobrir aquilo que se pretende que ele aprenda. www.ceismael.com.br/oratoria/oratoria028.htm
Holístico: 

· Implica que um enfoque é especial e mais completo, por tratar do "paciente como um todo", não apenas da doença. Contudo, bons médicos sempre dão atenção às preocupações sociais e emocionais do paciente, bem como a seus problemas físicos.  www.geocities.com/quackwatch/quackdef2.html 

· (1) Teoria filosófica, aplicada às ciências ambientais para a compreensão das relações entre os componentes do meio ambiente, pela qual seus elementos vivos (todos os organismos, inclusive os homens) e não vivos interagem como um todo, de acordo com leis físicas e biológicas bem definidas. Neste sentido, holístico significa total, abrangente, que considera as inter-relações de todos os componentes do meio ambiente. www.ambientebrasil.com.br/composer.php3
Insofismável: 

· adj. M. e f. Que não se pode negar ou obscurecer por meio de sofisma; claro, patente. www.uol.com.br/dic_michaelis.htm.
Pináculo: 

· Pináculo é o ponto mais alto de um determinado lugar, um edifício ou uma torre, por exemplo. 
pt.wikipedia.org/wiki/Pináculo 

· Remate ornamental na cuberta do hórreo.
carlinhos90.eresmas.com/Glosario/P.htm
Plêiade: 

· 1. s.f. Astr. Cada uma das estrelas da constelação das Plêiades. 2. Grupo de pessoas ilustres ou de certa classe. S. f. pl. Grupo de estrelas na constelação de Touro, vulgarmente conhecido por Sete-Estrelo. www.uol.com.br/dic_michaelis.htm
Sofisma: 

· s. m. 1. Lóg. Raciocínio capcioso, feito com intenção de enganar. 2. Pop. Dolo, engano, logro, cavilação. www.uol.com.br/dic_michaelis.htm
Teorema: 

· Por teorema entende-se a fórmula, proposição, ou frase matemática, que para se admitir ou tornar evidente, precisa de demonstração.  pt.wikipedia.org/wiki/Teorema 

· Proposição que precisa ser demonstrada para tornar-se evidente. ponto.zero.vilabol.uol. com.br/vocab.htm
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